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HUB busca doadores 
Mais de mil 
pessoas esperam 
transplantes no 
Distrito Federal 

VERÓNICA SOARES 

O Hospital  Universitá-
rio de Brasfiia, único 
da rede pública no 
Distrito Federal habi- 

litado para realizar transplan-
te de córnea, está precisando 
de doadores. Também é baixo 
o número de doações de rins. 
Existem cerca de 1,2 mil pes-
soas na lista de espera para re-
ceber novos órgãos no DF, 
sendo 900 pacientes que pre-
cisam de cárneas e 300 aguar-
dando transplantes de rins. 

Para o chefe do Centro de 
Transplante do Hospital Uni-
versitário de Brasília (HUB), 
Rômulo Maroccolo, a falta de 
campanhas para conscienti-
zação das pessoas é um dos 
principais motivos para o bai-
xo índice de doações de órgã-
os. Segundo ele, seria preciso 
mais investimentos na estru-
tura para reforçar a Central de 
Captação de órgãos, como 
aumentar o quantitativo de 
pessoas trabalhando na insti-
tuição e uma melhor integra-
ção das equipes com os ou-
ti os hospitais da rede pública 
do DE A central é responsá-
vel por identificar os possí-
veis doadores, além de notifi-
car e fazer contato com a fa-
mília do doador. Depois da 
seleção, é identificado o paci-
ente que irá receber o órgão,  

respeitando a ordem da fila 
de espera de transplante. 

O médico explicou que a 
doação de órgãos, em Brasí-
lia, já foi melhor. O aumento 
da população rendeu à cida-
de um dos piores índices de 
transplantes do país. "Au-
mentou o número de habi-
tantes e não cresceu a quanti-
dade de doadores. É preciso 
fazer um trabalho para rever-
ter esse quadro", esclareceu. 

O médico cita a doação de 
cárneas em São Paulo. Lá, dife-
rentemente de Brasília, não há 
pessoas aguardando o trans- 

plante do órgão. "Não é tão di-
fícil zerar a fila. Se houver mais 
investimentos para capacita-
ção, apoio às equipes e consci-
entização da população, va-
mos conseguir o mesmo feito 
de São Paulo", explicou. 

Mesmo com as poucas do-
ações, o número de doadores 
aumentou desde 2006 - épo-
ca em que o HUB começou 
realizar transplantes de rins. 
Naquele ano, apenas três fo-
ram feitos. Este ano, subiu pa-
ra 20 o número de transplan-
tes do órgão. Foram 18 doa-
dos por vivos e apenas dois  

eram de pessoas já falecidas. 

Falta informação 
De acordo com Marocco-

lo, o baixo número de doado-
res falecidos está atrelado à 
falta de informação. Já para o 
transplante de córnea, que 
funciona no HUB desde se-
tembro deste ano, 35 pessoas 
voltaram a enxergar devido 
às intervenções realizadas. 
Mesmo assim, na avaliação 
do médico, se o número de 
doadores aumentar na mes-
ma proporção que ocorre 
atualmente, onde uma pes- 

soa espera cinco anos para 
receber um órgão, a expecta-
tiva é que a fila seja zerada 
daqui a dez anos. 

Somente três hospitais da 
rede pública estão credencia-
dos para fazer transplante de 
rins: HUB, Hospital de Base 
do DF (HBDF) e Hospital Re-
gional da Asa Norte (HRAN). 
Mas apenas o HUB é habilita-
do para realizar o transplante 
de córneas. Hoje, somente o 
governo federal faz uma cam-
panha para sensibilizar as 
pessoas para doação, ela é re-
alizada uma vez ao ano. 


